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EMENTA 

Tesauros: usos e funções. Normas, teorias e métodos de construção de tesauros. Procedimentos 
metodológicos de levantamento de termos. Organização lógico-semântica de descritores. 
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 PROGRAMA 

OBJETIVOS  

• Capacitar o aluno para a utilização e operação de metodologia de construção de tesauro.  
• Familiarizar o aluno com a construção e gestão de tesauros.  

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1. Tesauro: usos e funções;; tipos; normas e metodologias de construção;  
2. Construção de tesauros: delimitação de domínio; levantamento, normalização, definição e 

categorização de termos;  
3. Construção de sistema de conceitos: relações de equivalência, hierárquicas e associativas; 

notas de escopo e notas de uso;  
4. Apresentação do tesauro.  

 

METODOLOGIA  

• Aulas expositivas, leituras, exercícios e avaliações. 
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